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Disciplina: Introdução à História das Ciências 
 

Créditos: 2  34 horas 
 
Ementa: O curso apresenta as seguintes peculiaridades: Face ao caráter propedêutico da 
disciplina, será enfatizada a apresentação da história da ciência como campo disciplinar 
autônomo, distinto de uma „história‟ escrita a serviço do desenvolvimento de disciplinas 
científicas ou de concepções filosóficas. Atenção será prestada à historiografia; aos problemas 
de métodos; aos gêneros e temas em história das ciências, às fontes, à literatura disponível, 
aos debates entre externalismo e internalismo; às relações com a história, sociologia e 
epistemologia; às perspectivas contemporâneas, em especial à história social da ciência, e 
seus impasses; ao debate sobre o problema do relativismo na história; à profissionalização da 
disciplina; à historiografia da ciência no Brasil. O curso será organizado em duas partes 
relativamente autônomas entre si. Na primeira examinaremos a história da ciência como 
disciplina e suas relações com disciplinas vizinhas, além de problemas de métodos e de 
abordagens. Na segunda examinaremos, através de seminários dos estudantes, alguns livros e 
artigos representativos da produção intelectual em história das ciências. Nesta parte, serão 
analisados tanto a história do caso ou tema em consideração quanto os aspectos teóricos e 
metodológicos associados à narrativa apresentada. 
 
Conteúdo: 
1. História das ciências e ciências – a autonomia da disciplina, a institucionalização da 
profissão, o público da história da ciência. 
2. Panorama da historiografia das ciências. 
3. História das ciências e filosofia. 
4. História das ciências e sociologia. 
5. História e História das Ciências 
6. Diversidade de perspectivas – o debate contemporâneo e o futuro da disciplina. 
7. A diversidade da disciplina: temas e abordagens. 
8. A “guerra das ciências” e sua incidência na história das ciências 
9. História das ciências no Brasil – temas, literatura e abordagens 
10. Um guia de acesso à disciplina - publicações, bibliografias, instituições, bases de dados, 
arquivos. 
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